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RESUMO

Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicas de Enfermagem a respeito da utilização de podcast para 
educação em estomaterapia durante a pandemia de Covid-19. Método: Relato de experiência acerca de atividade 
de educação em saúde realizada entre junho e outubro de 2021, que descreve a criação de um canal de podcast 
e a divulgação de conteúdos em estomaterapia. Resultados: Foram realizados 16 episódios abordando as 
três áreas de estudo da estomaterapia, um introdutório, oito sobre feridas, quatro sobre estomias e três 
sobre incontinências. Conclusão: Com a utilização do podcast para disseminar conteúdos em estomaterapia, 
observaram-se a praticidade e o custo-benefício da tecnologia para implementar educação em saúde a distância.

DESCRITORES: Educação em saúde. Estomaterapia. Webcast. Covid-19.

PODCASTING FOR EDUCATION IN ENTEROSTOMAL THERAPY  
DURING THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT

Objective: To describe the experience of nursing academics on the use of podcast for education in enterostomal 
therapy during the pandemic of COVID-19. Method: Experience report on health education activity held 
between June and October 2021, which describes the creation of a podcast channel and disclosure of contents 
in stomatherapy. Results: Sixteen episodes approached the three stomatherapy study areas, one containing the 
introduction, eight on wounds, four on ostomies and three on incontinences. Conclusion: Through the use of the 
podcast to disseminate contents in stomach therapy, the practicality and cost-benefit of technology to implement 
distance health education were observed.

DESCRIPTORS: Health education. Enterostomal therapy. Webcast. COVID-19.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de Covid-19 gerou amplas repercussões multidimensionais, sendo a vacinação a estratégia mais eficaz 
para controle e prevenção da doença. Contudo, no decorrer de 2021, apesar da liberação de vacinas específicas para esse 
agente, foi notória a permanência da crise de saúde pública, sobretudo em decorrência do surgimento de variantes do vírus. 
Consequentemente, observaram-se impactos negativos de ordens epidemiológica e biomédica, os quais refletiram nas esferas 
social, econômica, política e cultural1,2. 

Nesse contexto, viu-se a necessidade de continuar com a realização de atividades educativas de forma híbrida, ou 
totalmente remota, sendo essas modalidades alternativas para promover o ensino concomitantemente ao distanciamento 
social. Assim, as atividades oriundas de projetos de extensão, ligas acadêmicas e iniciações científicas, por exemplo, basearam-se 
nesse modelo didático, mediado pelo uso das tecnologias, para fins educacionais3. 

Adicionalmente, também houve nesse ano a reabertura de ambulatórios especializados e a retomada de consultas e 
exames eletivos, ainda que de maneira gradual, em razão do elevado risco de agravamento de outras condições de saúde 
agudas e crônicas. Destarte, tais serviços de saúde reorganizaram a dinâmica dos atendimentos e os fluxos de trabalho, a 
fim de garantir o atendimento oportuno e seguro à população-alvo4. 

Paralelamente a isso, o conceito de educação a distância se expandiu em relação à prevenção de agravos de saúde, o 
que diversificou as formas de informar e orientar a população nesse período. Desse modo, tal ação visa à continuidade do 
cuidado, por meio da comunicação direta ou indireta entre profissionais e clientes, mediante recursos tecnológicos, os quais 
devem utilizar linguagem clara, objetiva e adequada ao público-alvo5. 

Isto posto, a educação em saúde remota trouxe novas perspectivas à estomaterapia, visto que existem muitas formas 
de associar as tecnologias à educação, empregando recursos audiovisuais ou de imagens, o que dinamiza e torna acessível 
o conhecimento. Ainda, essa ação pode ser realizada por diversos meios, entre os quais estão as redes sociais, como o 
Instagram©, as plataformas virtuais de reuniões, como o Google Meet©, e os aplicativos para reprodução de áudio, como o 
Spotify©, pelos quais podem ser divulgados podcasts6.

O podcast consiste em uma mídia distribuída virtualmente, reproduzida em smartphones ou computadores, a qual 
pode ficar disponível de forma gratuita e por tempo indeterminado, permitindo ao ouvinte escolher o que ouvir, quando 
e por meio de qual dispositivo. Esse recurso tecnológico alcançou maior popularidade durante a pandemia de Covid-
19, sendo utilizado para divulgar informações e promover entretenimento com diferentes temáticas, incluindo sobre 
educação em saúde7. 

Diante do exposto, este estudo justifica-se considerando o incentivo ao autocuidado e o aprendizado dos pacientes 
que precisaram ficar afastados do tratamento de feridas, estomias e incontinências, além da necessidade de disseminar 
conteúdos acerca da estomaterapia para estudantes e profissionais da área da enfermagem. Portanto, objetivou-se descrever 

USO DE PODCASTS PARA LA EDUCACIÓN SOBRE ESTOMATERAPIA  
DURANTE LA PANDEMIA COVID-19

RESUMEN

Objetivo: describir la experiencia de los académicos de enfermería sobre el uso del podcast por la educación en 
estómago durante la pandemia de covid-19. Método: Informe de experiencia en la actividad de educación para la 
salud celebrada entre junio y octubre de 2021, que describe la creación de un canal de podcast y divulgación de 
contenidos en estomatherapia. Resultados: 16 Episodios se acercaron a las tres áreas de estudio de estomaterapia, 
siendo una introducción, ocho en heridas, cuatro en Stomias y tres en incontinencias. Conclusión: Desde el uso del 
podcast para difundir contenidos en la terapia estomacal, se observó que la practicidad y el costo-beneficio de la 
tecnología implementaran la educación a distancia.

DESCRIPTORES: Educación en salud. Estomaterapia. Difusión por la web. COVID-19.
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a experiência de acadêmicas de Enfermagem sobre a utilização de podcast para educação em estomaterapia durante a 
pandemia de Covid-19.

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência a respeito do desenvolvimento de atividade de educação em saúde realizada 
no período de junho a outubro de 2021, que descreve a criação do canal de podcast intitulado GEE-UFPI e a divulgação 
de conteúdos na área da estomaterapia, pelo Grupo de Extensão em Estomaterapia da Universidade Federal do Piauí. 
Esse tipo de estudo é de caráter descritivo e visa auxiliar na reflexão sobre um conjunto de ações de interesse para a 
comunidade científica8.

Destaca-se que a decisão de construir o canal partiu do interesse em fornecer suporte remoto ao ambulatório de 
estomaterapia do hospital universitário no qual ocorriam as atividades presenciais do grupo de extensão, em decorrência 
da continuidade da pandemia do novo coronavírus. O material foi direcionado à população com demandas de cuidados 
em estomaterapia e aos profissionais e estudantes de enfermagem, a fim de democratizar o acesso às informações na área, 
considerando as implicações do distanciamento social na educação em saúde.

Para isso, realizaram-se reuniões com a equipe, composta de seis alunas de graduação em Enfermagem, duas docentes 
do curso de Enfermagem e duas estomaterapeutas colaboradoras, para definição e distribuição das temáticas a serem 
abordadas nos episódios. A gravação dos podcasts foi precedida da elaboração de roteiros, os quais foram fundamentados 
em artigos provenientes de bibliotecas virtuais nacionais e internacionais e previamente revisados pelas orientadoras 
e estomaterapeutas. 

Assim, cada extensionista foi responsável por dois temas, gravados individualmente e compartilhados pelo aplicativo 
WhatsApp, e as coordenadoras e estomaterapeutas ficaram responsáveis por um tema, gravado em forma de entrevista pela 
plataforma Google Meet e pelo aplicativo OBS Studio. Os episódios foram editados no aplicativo Movavi e disponibilizados 
em formato mp3 na plataforma de transmissão Anchor, do Spotify. Ainda, utilizou-se o perfil do Instagram do projeto para 
divulgar o material produzido, por meio de publicações semanais no feed. 

Ressalta-se que este projeto de extensão faz parte do macroprojeto de pesquisa intitulado “Boas Práticas no Cuidar de 
Enfermagem ao Paciente Hospitalizado: Tecnologias para Mensurar, Implementar e Avaliar” e foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, com Certificado de Apresentação para Apreciação Ética nº 
01564818.2.0000.5214 e sob parecer nº 3.026.373. 

RESULTADOS

Com a elaboração do cronograma e a seleção das temáticas, foram gravados 16 episódios para o podcast, que abordaram 
as três áreas de estudo da estomaterapia, sendo um introdutório, oito sobre feridas, quatro sobre estomias e três sobre 
incontinências, os quais podem ser acessados pela plataforma Anchor ou outra plataforma entre as seis para as quais se 
encaminharam as mídias. O site público com todos os episódios, conforme apresentado na Fig. 1, pode ser acessado pelo 
link https://anchor.fm/extensao-em-estomaterapia.

A respeito das temáticas, nos meses de julho e agosto o foco foi a área de feridas, no mês de setembro foram as 
estomias e, por último, em outubro, as incontinências. Porém, antes desses temas, o primeiro podcast falou sobre o que é a 
estomaterapia e onde os profissionais com essa especialização podem trabalhar. Assim, nos dois primeiros meses, foram 
abordados a avaliação de feridas, a diferença entre feridas agudas e crônicas, a limpeza e troca de curativos, o autocuidado 
com esse agravo, as coberturas secundárias e a laserterapia.

Consecutivamente, foram realizados os podcasts sobre estomias, que abordaram a definição de estoma e a 
classificação dos estomas intestinais, o autocuidado com estomias, a troca da bolsa coletora e as complicações 
comuns em estomias. Por fim, foi explanado sobre a definição e a classificação das incontinências e o tratamento 
da incontinência fecal e urinária. 

https://anchor.fm/extensao-em-estomaterapia
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Figura 1. Site público do canal de podcast GEE-UFPI na plataforma Anchor, do Spotify. Teresina (PI), Brasil, 2021.
Fonte: elaborada pelos autores.

A plataforma Anchor fornece automaticamente o feedback sobre a audiência dos materiais publicados, o qual foi consultado no 
painel principal da plataforma enquanto logado na conta da extensão. Diante disso, enfatiza-se que os podcasts foram reproduzidos 
no Brasil, nos Estados Unidos e na Alemanha, principalmente pela plataforma Spotify, sendo a maioria dos ouvintes do sexo feminino 
e com idade entre 35 e 44 anos. Foi observado o total de 116 acessos até o momento. A Fig. 2 mostra que houve uma crescente 
de audiência do início da publicação dos episódios até a metade do mês de novembro, e, na Fig. 3, tem-se os principais episódios 
acessados, com destaque ao primeiro e ao último, respectivamente “O que é estomaterapia?” e “Como tratar incontinência fecal?”.
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Figura 2. Quantidade mensal de reproduções no canal de podcasts GEE-UFPI. Teresina (PI), Brasil, 2021.
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Figura 3. Principais episódios acessados no canal de podcasts GEE-UFPI. Teresina (PI), Brasil, 2021.
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DISCUSSÃO

Nos últimos anos, tem-se observado o crescimento da estomaterapia nos níveis de atenção a saúde e áreas do cuidado, 
visto a abrangência de cuidados para pessoas com estomias, feridas, incontinências, fístulas, cateteres etc. Porém, durante 
a pandemia de Covid-19, essa especialização de enfermagem em estomaterapia obteve maior enfoque, sobretudo pela 
necessidade de prevenção de lesão por pressão em pacientes que realizavam pronação, para aliviar sintomas respiratórios, e 
nos próprios profissionais de saúde, em razão do uso prolongado de equipamentos de proteção individual9. 

Paralelamente, em função do distanciamento social, foi notória a dificuldade de acesso às informações acerca do novo 
coronavírus e de outros agravos de saúde, posto a redução das consultas eletivas presenciais10. Diante disso, viu-se nesse 
período a ampliação do uso das tecnologias da informação e comunicação no âmbito da saúde, o que é exemplificado por 
meio do aumento da realização de consultas a distância11. 

Assim, mediante a atual crise de saúde pública, enfatiza-se a importância das redes sociais e plataformas digitais para 
auxiliar nas demandas de cunho assistencial e educacional em estomaterapia12,13. Atualmente, por exemplo, o podcast 
destaca-se entre os mais diversos públicos, em virtude da praticidade para serem produzidos e da versatilidade com que podem 
ser reproduzidos no dia a dia, caracterizando-se como uma ferramenta educativa eficiente e de ótimo custo-benefício14,15.

Além disso, o podcast, ao ser utilizado pela Canadian Journal of Emergency Medicine, entre 2015 e 2016, repercutiu 
positivamente na disseminação de pesquisas16. Outrossim, o recurso possui grande potencial para a inclusão de pessoas com 
deficiência visual ou auditiva, ainda que não seja amplamente usado para tal fim17. No entanto, considerando que esse tipo 
de mídia é alocado em plataformas digitais, sua reprodução requer o porte e o conhecimento do manuseio de dispositivos 
tecnológicos e, por vezes, acesso à internet, o que reduz seu alcance6.

Ademais, apesar da diversificação das estratégias remotas de ensino supracitada, é notório que ainda existe 
desproporcionalidade quanto à produção de materiais e pesquisas entre as áreas de estudo da estomaterapia, uma vez que 
ocorre a priorização de feridas e estomias, como identificado neste estudo e demonstrado na Fig. 3. Isso impacta negativamente 
no ensino na graduação em Enfermagem, visto a ausência ou insuficiência da abordagem sobre as incontinências5. 

Portanto, a experiência teve como limitações a carência de referenciais teóricos atuais, na área de incontinências, 
sobretudo de incontinência fecal, ocasionando menor quantidade de episódios nessa temática, e o baixo alcance dos 
materiais produzidos. Ainda, quanto às recomendações, sugere-se ampliar o uso da tecnologia podcast para educação em 
saúde em estomaterapia, nos ambulatórios das redes pública e privada, e aumentar a divulgação de podcasts em parceria 
com associações especializadas na área.

CONCLUSÃO 

O crescimento das possibilidades de acesso à informação por meio de dispositivos móveis oportunizou a conexão 
interpessoal e a busca de conteúdo por meio das telas, sobretudo durante a pandemia de Covid-19, em que a população 
ficou reclusa ao ambiente domiciliar. Nesse contexto, observou-se o aumento da utilização das tecnologias da informação 
e comunicação como ferramenta para a promoção de educação em saúde.

O uso das tecnologias associado a conteúdos educacionais proporciona a comunicação acessível entre profissionais 
de saúde e o usuário mediante estratégias assistenciais interativas como o podcast. Essa inovação tem transformado as 
relações existentes entre as duas categorias e contribuído para a qualidade do cuidado, visto que o conhecimento sobre 
determinado tema sendo repassado por intermédio de fonte segura oportuniza maior autonomia entre os indivíduos 
que necessitam da informação.

Assim, com a utilização do podcast para disseminar conteúdos em estomaterapia, observaram-se a praticidade e o custo-
benefício da tecnologia para implementar educação em saúde a distância. Com isso, a ação foi de suma importância para 
aproximar a especialidade do público em geral, auxiliar na divulgação de informações baseadas em evidências durante a 
pandemia de Covid-19 e contribuir para o aperfeiçoamento teórico dos acadêmicos sobre os temas descritos e o manuseio 
de dados por meio de plataformas digitais.
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